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	DIRETORIA DE LICENCIAMENTO

AMBIENTAL
	FORMULÁRIO DE INFORMAÇÕES PARA O LICENCIAMENTO AMBIENTAL DA ATIVIDADE DE APLICAÇÃO DE EFLUENTE INDUSTRIAL TRATADO EM SOLO AGRÍCOLA –

 CODRAM 3513,20 (LU e LO)
	DATA: 16/09/2024
VERSÃO: 01/2024




ORIENTAÇÕES GERAIS:
· As informações técnicas do formulário deverão ser preenchidas por completo por responsável técnico habilitado; 

· Todos os documentos listados ao final deste formulário deverão ser entregues, sendo apresentados em ordem numérica;

· No caso de informações não pertinentes à realidade da empresa, preencher “não se aplica”;
· Não será aceito formulário incompleto e/ou sem assinatura do responsável legal e técnico do empreendimento;
· Todos os protocolos devem ser realizados através do Portal Cidadão (https://novohamburgo.atende.net/);

· Caso haja necessidade de entrega de planta física, após abrir o protocolo de licença ambiental pelo portal, o requerente poderá realizar juntada ao processo de licenciamento de forma presencial, no protocolo geral da prefeitura, após receber carimbo na Secretária Municipal de Meio Ambiente (SEMAM - 6º andar).
1.  IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR
	Razão social:

	CNPJ:
	 Inscrição Municipal nº: 

	Endereço (rua e nº):
	CEP:

	Cidade:
	Bairro:

	Responsável legal (conforme contrato social): 
	CPF: 

	E-mail principal (responsável legal):
	Telefone principal:

	Responsável técnico:
	CPF:

	Formação Profissional:
	Função:

	E-mail do responsável técnico:
	Telefone responsável técnico: 


2.  IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
	Nome do empreendimento:



	Endereço (rua e nº):


	Bairro:

	CEP:
	Matrícula:

	É necessário agendar a vistoria? (   ) SIM    (   ) NÃO
	DIC do imóvel:

	Caso possua licença anterior, informar o número da licença:
	


3.  INFORMAÇÕES SOBRE O EMPREENDIMENTO
3.1.  Localização

	Coordenadas geográficas dos vértices da poligonal utilizada para aplicação do efluente (Latitude e Longitude - graus, minutos, segundos (Google Earth) ou coordenadas UTM: 


	Foto da visão geral da área:
ANEXAR FOTO DO LOCAL ONDE SERÁ O EMPREENDIMENTO



3.2.  Quadro de áreas

	Localização do empreendimento: 

(  ) zona rural

(  ) zona urbana
	Quantidade de efluente aplicado (m³/dia):

	Geração do efluente:

(  ) contínua

(  ) sazonal
	Área total de aplicação (ha):


4.  INFORMAÇÕES SOBRE A ATIVIDADE
	5.1 Informações sobre o processo industrial

	Matéria-prima é aquela substância, principal e essencial na composição de um produto, que é submetida a um processo de beneficiamento ou transformação, para a obtenção deste produto e Insumo é todo produto utilizado pela indústria, em qualquer atividade, seja no processo produtivo, nas áreas de utilidades (caldeiras, refrigeração, etc.), nos sistemas de tratamento de efluentes líquidos, de emissões atmosféricas, de resíduos sólidos e de água potável.

	Liste todas as MATÉRIAS PRIMAS utilizados pela indústria:

	Matéria-prima
	Quantidade/mês

	Capacidade Máxima de Estocagem
	Unidade de Medida
	Forma de acondicionamento
	Forma de armazenamento

	
	Consumo Atual
	Consumo Máximo
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Liste todos os INSUMOS utilizados pela indústria:

	INSUMOS
	Quantidade/mês

	Capacidade Máxima de Estocagem

	Unidade de Medida
	Forma de acondicionamento
	Forma de armazenamento

	
	Consumo Atual
	Consumo Máximo
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


5.  INFORMAÇÕES SOBRE EFLUENTES LÍQUIDOS: 

	5.1 O efluente líquido SANITÁRIO em algum momento é misturado para tratamento, ao efluente líquido INDUSTRIAL?
	
	SIM

	
	
	NÃO

	Em caso afirmativo, em que momento do processo de tratamento e em que vazão:


	5.2 Indique as atividades onde são gerados efluentes líquidos INDUSTRIAIS:

	Atividade
	Quantidade (m³/dia)

	
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra

	 
	Processo de produção
	
	

	 
	Refrigeração
	
	

	 
	Caldeira(s)
	
	

	
	Lavagem de pisos e equipamentos
	
	

	
	Lavagem de veículos
	
	

	
	Equipamentos de controle de emissões atmosféricas (lavadores de gases, cortina d’água das cabines de pintura, etc.)
	
	

	
	Outras atividades, especificar quais:


	5.3 Especifique as etapas do processo produtivo em que são gerados os efluentes líquidos INDUSTRIAIS:

	Etapa do processo produtivo
	Quantidade (m³/dia)

	
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra

	 
	
	
	

	 
	
	
	

	 
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


6 . INFORMAÇÕES SOBRE a disposição do efluente em solo agrícola: 
	6.1  Indique a vazão total de efluentes líquidos INDUSTRIAIS que serão dispostos em solo agrícola:

	Vazão
	Quantidade (m³/dia)
	Quantidade (m³/mês)

	
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra

	 Atual
	
	
	
	

	 Máxima
	
	
	
	

	!
	OBS: Para a vazão máxima, considere a capacidade máxima de produção da indústria.


	6.2 A indústria possui algum tipo de sistema de tratamento para os efluentes líquidos INDUSTRIAIS gerados?
	
	SIM

	1.1. 
	
	NÃO


	!
	OBS: Caso a resposta anterior seja afirmativa, apresente EM ANEXO croqui do(s) sistema(s) de tratamento existente(s) para os efluentes líquidos gerados e indique, no mesmo, todas as entradas e saídas dos efluentes em cada etapa do sistema e em especial a saída do efluente para posterior aplicação em solo.


	6.3  Existe(m) medidor(es) de vazão para os efluentes líquidos INDUSTRIAIS?
	
	SIM

	1.2. 
	
	NÃO

	Se a resposta for afirmativa, indique o(s) local(is) onde se encontram e o(s) tipo(s) de medidor(es):




	6.4  Lançamento:

	
	Batelada:
	
	Contínuo:

	Frequência das bateladas (nº/dia, nº/semana, nº/mês, etc):


	Número de horas de lançamento por dia (h/dia):



	Volume lançado por batelada (m3):

	Número de dias de lançamento por semana (dias/semana):



	Volume de horas de lançamento por dia (nos dias que ocorre lançamento) (h/dia):


	


	6.5  Quanto às áreas que receberão o efluente industrial tratado:

	Proprietário
	Endereço completo
	Área disponível para aplicação (ha)
	Culturas implantadas
	Coordenadas geográficas (em grau decimal)

	
	
	
	
	latitude
	longitude

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Declaro, sob as penas da Lei, a veracidade das informações prestadas no presente formulário.

Declaro ciência que para acompanhamento desse protocolo devo acessar o Portal Cidadão (https://novohamburgo.atende.net/)

Novo Hamburgo, ____ de________ de 20___.

	___________________________________________________

Assinatura do responsável legal da empresa

Nome completo:

CPF:


	___________________________________________________

Assinatura do responsável técnico pelas informações

Nome completo:
CPF:
	


DOCUMENTAÇÃO MÍNIMA NECESSÁRIA PARA SOLICITAÇÃO DAS MODALIDADES DE LICENÇA AMBIENTAL PARA APLICAÇÃO DE EFLUENTE TRATADO EM SOLO AGRÍCOLA
1.   Planta de situação ou imagem do Google Earth, com a localização prevista da área a ser fertirrigada através de coordenadas geográficas (UTM - Sirgas 2000), indicando a situação do terreno, em um raio de 500 metros, quanto aos recursos hídricos, destacando o(s) corpo(s) receptor(es), áreas de preservação permanente, unidades de conservação, reservas ecológicas e bens naturais e culturais tombados, entre outros, edificações existentes no entorno (inclusive caracterização das mesmas), estradas de acesso e demarcação de vias públicas;
2.   Comprovante de inscrição do imóvel no CAR (se estiver em zona rural);
3.   Registro de propriedade da área de aplicação;

4.   Termo de Cessão (quando não se tratar de área própria);

5.   Relatório fotográfico da área de aplicação;

6. Relatório fotográfico da área de armazenamento temporário dentro da empresa para os resíduos/ efluentes tratados que serão aplicados em solo, evidenciando a cobertura e impermeabilização do piso;

7.   Caracterização química e físico-química do solo a ser fertirrigado compreendendo, no mínimo: 
a.  Análise de interesse agronômico: pH, condutividade elétrica, matéria orgânica, P, K, Ca, Mg, Al, S, Na, B, Cu, Fe, Zn, Mn, H+Al;

b.  Análise física: teores de areia, argila e silte; e

c.  Ensaio de infiltração de água no solo.


          Obs¹: As análises de solo deverão contemplar metodologia de análise adotada pela ROLAS (Rede Oficial de Laboratórios de Análises de Solo), e as análises de metais deverão ter seus resultados expressos em base seca (mg/Kg). 
         Obs²: O solo deverá ser amostrado em perfil: 0-20 e 20-40 cm de profundidade. A análise deverá ser baseada em amostragem representativa da área e estar acompanhado de laudo de coleta.
8.   Caracterização do efluente a ser utilizado considerando, no mínimo, os seguintes parâmetros a serem analisados: CE (Condutividade Elétrica), STD (Sólidos Totais Dissolvidos), DBO, DQO, óleos e graxas, carbono orgânico total (COT), pH, série nitrogenada completa (N-Kjedahl, N-amoniacal, N-nitrato, N- nitrito), sulfatos, cloretos, dureza, alumínio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, teores de enxofre, ferro, cobre, zinco, boro, manganês, sódio, cádmio, mercúrio, níquel, chumbo, arsênio, molibdênio, selênio, bário, e cromo ( Cr+3 e Cr+6);
9.   Projeto agronômico para as áreas de aplicação, firmado por profissional devidamente habilitado, que atenda aos critérios e procedimentos estabelecidos na Resolução CONAMA 503/2021, compreendendo:

a.  Fundamentação técnica e científica;
b.  Princípio de extração de nutrientes (balanço de massa de macronutrientes);

c.  Projeto de irrigação e Taxa de Aplicação do Efluente (TAE), calculada conforme descrito na Resolução CONAMA 503/2021;

d.  Caracterização do solo como receptor da fertirrigação, incluindo avaliação de aptidão da área de aplicação quanto à textura superficial, suscetibilidade à erosão, drenagem, ensaio de infiltração de água no solo, profundidade de solo e, para áreas com lençol freático com profundidade menor que 1,5 m (um metro e meio), suscetibilidade de contaminação;

e.   Cálculo da Razão de Adsorção de Sódio (RAS) e da Porcentagem de Sódio Trocável (PST), e, se necessário, cálculo da dose de gesso para correção de sódio, conforme os seguintes estudos da Embrapa: Recuperação de solos afetados por sódio através do uso de gesso (1986); Manual de métodos de análises de solo (1997) e Uso de gesso, calcário e adubos para pastagens no cerrado (2001) e sucedâneos;

f.   Monitoramento do solo e da solução do solo para controle ambiental da fertirrigação;

g.   Frequência de monitoramento;

h.   Método de amostragem para obtenção de amostras representativas de efluentes;

i.   Descrição do procedimento de transporte do efluente estabilizado para as áreas de aplicação (anexar registros fotográficos do veículo e cópia do contrato de prestação de serviço, em caso do mesmo ser terceirizado);

j.    Identificação de eventuais áreas com restrições de uso, conforme art. 15 da Resolução CONAMA 503/2021;

k.   Identificação e assinatura do responsável técnico pelo projeto e do responsável pelo empreendimento;

l.   Cálculo do balanço hídrico, conforme estudo da Embrapa - Requerimento de Água das Culturas (2002).

m.   O projeto, acompanhado da Anotação de Responsabilidade Técnica, deverá ser específico para cada área onde o efluente estabilizado será aplicado.

OBS.: A análise destes documentos não exclui a possibilidade de exigência de complementações adicionais ao processo de licenciamento ambiental, após parecer técnico. Sempre que necessário e de forma motivada, o órgão ambiental municipal poderá solicitar a qualquer tempo documentos, projetos e informações complementares ao empreendedor. 

Formulário Licenciamento – Aplicação de Efluente Industrial Tratado em Solo agrícola – versão – 01/2024.
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